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Descrição 
A malária é uma doença transmitida por mosquitos, especificamente pelas fêmeas do gênero Anopheles, e 
ocasionada por várias espécies de protozoários do gênero Plasmodium [1]. Mesmo com a existência de grandes 
esforços para eliminação do vetor da malária, criação de vacinas e novas medidas terapêuticas, essa patologia 
ainda é um dos maiores transtornos na saúde pública, sendo encontrada em 91 países [2]. De acordo com a medida 
DALY, (do inglês, disability-adjusted life year), que é definida como a soma dos anos de vida perdidos devido à 
mortalidade prematura e anos de vida vividos com deficiência [3], estima-se que mais de 56,2 milhões anos de 
vida foram ajustados por incapacidade devido a malária no ano de 2016, representando uma alta taxa de morbidade 
e perda da qualidade de vida [3]. 
O tratamento presuntivo da malária refere-se ao tratamento de um caso suspeito de malária antecipadamente a 
confirmação diagnóstica. Essa abordagem é normalmente reservada para circunstâncias extremas, como doenças 
em locais onde o diagnóstico imediato não é mais possível. Já a MDA é uma abordagem recomendada pela OMS 
para reduzir rapidamente a mortalidade e morbidade da malária durante epidemias e em ambientes de emergência 
complexos. Por meio do MDA, todos os indivíduos de uma população-alvo recebem medicamentos antimaláricos 
- muitas vezes em intervalos repetidos - independentemente de apresentarem ou não sintomas da doença. 
Assim, considerando-se o cenário atual de restrições orçamentárias devido à pandemia da COVID-19 e as 
limitações de natureza operacional relacionadas à confirmação diagnóstica e o acesso a tratamento adequado em 
todo o Brasil, o desenvolvimento de uma plataforma capaz de predizer os casos de malária, além de prover 
recursos para monitoramento e acompanhamento dos casos, apresenta-se como uma solução de baixo custo de 
implementação que pode contribuir efetivamente para a erradicação da malária no território brasileiro.  
De maneira geral, os trabalhos encontrados na literatura utilizaram modelos clássicos de regressão e técnicas de 
machine learning para predição de ocorrência de malária. É importante notar que, enquanto P. vivax é difundido 
no Brasil, o P. falciparum é particularmente prevalente no Amazonas e os estudos apresentados em [12-16] podem 
não ser generalizáveis para o Brasil devido à diferença nos vetores da malária e no contexto ambiental. Alguns 
trabalhos têm o Brasil como principal loco do estudo, mas alguns estão interessados apenas em mapear os padrões 
geoespaciais da malária [17-18] e na aplicação de modelos de regressão [19]. 
É importante ressaltar que para garantir a transdisciplinaridade necessária, este projeto de pesquisa será 
desenvolvido em colaboração com pesquisadores da Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado 
(FMT-HVD) e da Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS-AM). Atualmente, a FMT-HVD é 
considerada centro de referência nacional e mundial para o tratamento de enfermidades tropicais, tendo projetos 
de pesquisa relacionados a malária e tuberculose, dentre outras; e a FVS-AM tem por finalidade institucional a 
promoção e proteção à saúde, mediante ações de vigilância epidemiológica, sanitária, laboratorial, ambiental e 
controle de doenças, incluindo educação, capacitação e pesquisa, para a melhoria da qualidade de vida.  
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